
Tríodo e conflito Marconi - De Forest 

Ambrose Fleming, consultor de Marconi, reconstruiu o dispositivo termiónico de Edison e 
patenteou-o como detetor de  de rádio (retificador de rádio frequência, RF) em novembro de 
1904, dando-lhe o nome de “Oscillation Valve”1.  

Em setembro de 1905 Lee de Forest (USA), teve acesso a um artigo sobre a válvula de Fleming 
nos Proceeddings of the Royal Society (GB) e encomendou uma réplica ao fabricante Henry W. 
McCandless2 Em dezembro de 1905 Lee de Forest encomendou outra válvula com mais um 
elétrodo em forma de grelha, colocado entre o filamento e a placa, mais perto do filamento. 
Verificou que a aplicação de uma tensão positiva a esta grelha aumentava a corrente de placa.  

Lee de Forest patenteou o tríodo (audion) em 1906 e introduziu alterações que patenteou em 
1907, nomeadamente onde introduz o “external grid audion” que é basicamente um díodo de 

Fleming em que é colocado um elétrodo externo colado ao invólucro e que, devido 
à placa ser aberta, consegue influenciar, a partir do exterior, o movimento dos 
eletrões entre o filamento e a placa, usando uma diferença de potencial relativa ao 
filamento, aplicado a esta grelha externa. Com esta invenção de De Forest abriu-se 
o caminho para o conflito com Marconi. 

Marconi nunca manifestou grande interesse pelo desenvolvimento do díodo de 
vácuo do seu funcionário Ambrose Fleming, como detetor de rádio, mas quando viu 
as potencialidades de aplicações que o audion de Lee de Forest estava a ter, 

nomeadamente na amplificação de sinais e na capacidade de produzir oscilações autónomas, a 
sua opinião mudou radicalmente. 

A Marconi começa também a fabricar tríodos em 1913, nomeadamente o “Round Triode”. 

Em novembro de 1914, a companhia Marconi (USA) pôs uma 
ação em tribunal contra Lee de Forest por considerar que as 
suas patentes do díodo de Fleming foram infringidas pelas 
patentes do audion. De Forest contrapõe que as patentes de 
Fleming apesar de ser anterior também infringem as patentes 
do audion nas aplicações que não são de retificação de 
corrente alternada3.  

O engenheiro Roy Weagant da Marconi, muito criativo e 
inteligente4, constrói um demonstrador com dois rádios 
exatamente iguais exceto o detetor: um recetor usando um 
díodo de Fleming e, no outro, um audion com grelha externa. 
Os dois recetores apresentam um desempenho equivalente e o 
tribunal dá razão a Marconi. Marconi e de Forest não podem 
fabricar audions mas Marconi pode fabricar díodos. De Forest 
recorre mas não apresenta os documentos certos e tem de 
aceitar a decisão do tribunal em 1917. 

1 Esta válvula permitia detetar as oscilações de RF (sinais de rádio). 
2 McCandless produzia as lâmpadas de incandescência para automóvel Mazda (marca de Edison) para a General Electric e para a 
Westinghouse. 
3 O audion começava a ter interesse para novas aplicações e Marconi era muito agressivo na defesa dos seus interesses. 
4 Le de Forest viria a contratar mais tarde, em 1922, Roy Weagant para desenvolver os seus rádios de forma económica de modo a 
tentar salvar a sua empresa da banca rota. 
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http://www.amrad.pt/amrad-wp/wp-content/uploads/2018/07/Edison-e-o-d%C3%ADodo.pdf


 Marconi, com o seu enorme poderio económico, questiona o juiz para incluir na sua decisão o 
uso do audion como amplificador e oscilador e não só como detetor de rádio.  

Entretanto os USA entram na primeira guerra mundial e os procedimentos do tribunal ficam 
suspensos e só em julho de 1919 o juiz decidiu que o audion usado como amplificador e 
oscilador também infringia as patentes de Fleming.  

Entretanto este conflito de patentes ficou complicado pois, durante a primeira guerra mundial, 
outros fabricantes fizeram e patentearam grandes avanços no desenvolvimento de tríodos. Em 
junho de 1919 chegou-se a um acordo entre Marconi e Lee de Forest que permitiu 
desbloquear o conflito. Permitiu-se aos laboratórios Moorhead5 fabricar tríodos para Marconi 
e para de Forest, para uso restrito de experimentação e para amadores, mas Marconi ficou 
com o direito de venda exclusiva e Lee de Forest não podia fabricar díodos de vácuo. 

 

Rádios de Roy Weagant onde podia colocar audions normais o “external grid audion” 

Depois desta vitória “injusta” nos tribunais, Marconi inicia a venda dos tríodos fabricados por 
Moorhead como pode ver no anúncio que se segue, mas onde refere as patentes de Fleming e 
de Lee de Forest. 

 

5 Os Moorhead Labs produziam tubos de vácuo de alta qualidade para experiências científicas. 
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